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A ASSEMBLEIA FAZ SUA PARTE,
TODO RIO GRANDE GANHA.

ParticipaçãoOrçamentária

OPERCENTUALDA
ASSEMBLEIANOORÇAMENTO
DOESTADOÉDEAPENAS

AAssembleia vem trabalhando
paramodernizar sua gestão,

reduzindo custos com
responsabilidade e transparência.
DEMOCRACIA FORTE SE FAZ
COMPARLAMENTO FORTE.

Potro vence no Appaloosa Decisão no Quarto de Milha
■ O potro de 11 meses Thunder Red (box 2243) é o
grande campeão da raça equina Appaloosa. A criadora
é Fabiana Feoli, do Centro de Treinamento MF Horse,
de Viamão. A grande campeã é Kissingbug And (box
2237), do criador Romeu Winter, Haras HSW, de Alvo-
rada. Os cavalos Appaloosa são originários dos Estados
Unidos e têm pelagem exótica, única para cada animal.

■ O macho Príncipe Blue (box 3220), do ha-
ras São Carlo, de Viamão, e a fêmea Self Less
(box 3135), do haras Monte Cristo, de Glori-
nha, foram os grandes campeões da raça
Quarto de Milha. No próximo ano, Príncipe
Blue será preparado para participar das pro-
vas funcionais.

E
ntidades ligadas à agricul-
tura familiar aproveita-
ram a presença do minis-

tro do Desenvolvimento Agrário
(MDA), Patrus Ananias, na aber-
tura do pavilhão, ontem, para
manifestar contrariedade diante
da possibilidade de extinção ou
diminuição das funções da pas-
ta pelo governo federal. A Fetag
e Fetraf-Sul entregaram cartas
para serem levadas à presidente
Dilma Rousseff. Ananias disse
que não considera a extinção.
“Estou trabalhando normalmen-
te, até porque temos dois gran-
des compromissos, que é assen-

tar em condições dignas todas
as famílias acampadas no país
até 2018 e promovermos o de-
senvolvimento sustentável da
agricultura familiar.”

O coordenador da Frente Par-
lamentar Mista da Agricultura
Familiar, deputado federal Hei-
tor Schuch, informou que na
quarta-feira foi entregue à Presi-
dência da República um docu-
mento assinado por dez frentes
parlamentares ligadas ao setor
alertando para a importância do
MDA nas conquistas dos peque-
nos agricultores. Segundo o de-
putado, o governo planejaria dar

fim ao ministério da seguinte for-
ma: reforma agrária e crédito
fundiário se integrariam ao In-
cra, e o Ministério do Desenvolvi-
mento Social incorporaria os as-
sentados, ribeirinhos e peque-
nos agricultores familiares. “Isto
é voltar ao passado”, classifica.

Depois de receber os pleitos,
o ministro degustou produtos
dos expositores. O secretário es-
tadual de Desenvolvimento Ru-
ral e Cooperativismo, Tarcísio
Minetto, lembrou que até o final
de outubro a pasta deve lançar
o programa Gestão Integrada e
Sustentável da Agricultura Fami-
liar, em parceria com a Emater,
para tratar de temas como fon-
tes de água, lixo e gestão nas pe-
quenas propriedades.

No espaço Mais Alimentos, o
MDA e o Simers assinaram um
acordo de cooperação técnica pa-
ra facilitar o acesso dos agricul-
tores familiares gaúchos a tecno-
logias como tratores, máquinas
e implementos agrícolas. “Acre-
ditamos que tecnologia e as má-
quinas ajudam o pequeno a vi-
rar o jogo”, defendeu o presiden-
te do Simers, Cláudio Bier. No
encontro da Famurs, Ananias
anunciou o repasse de R$ 1,8 mi-
lhão para aquisição dos kits Su-
saf a fim de estruturar os Siste-
mas de Inspeção Municipal.
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Ministro não cogita
extinção do MDA
Entidades temem quefunçõesdo órgãopassem paraoutros ministérios

Diadepesquisaredecomprar

Plano para retirar a vacina

Patrus Ananias visitou o Pavilhão da Agricultura Familiar, na Expointer

Com movimento menor do
que em 2014, mas dentro do es-
perado pelo setor, muitos produ-
tores passaram pela área de má-
quinas da Expointer, ontem, pa-
ra olhar os produtos em exposi-
ção e também, em alguns casos,
para efetivar negócios. O produ-
tor de grãos Daniel Jobim Bada-
raco, de Cruz Alta, comprou
uma colheitadeira de quase R$
1,6 milhão, por meio de parceria
agrícola com um sócio. A aquisi-
ção se deu pelo Moderfrota, em
oito anos, com juros de 7,5% ao
ano. “Por mais caro que esteja o
financiamento, é importante.
Uma compra à vista não seria
viável”, comentou.

A nova colheitadeira visa re-

duzir custos e perdas na proprie-
dade. Os sócios já adquiriram
quase tudo que precisam para a
próxima safra. Badaraco diz ser
visível que os preços estão su-
bindo. “Está mais caro fazer a
lavoura, mas há previsão boa de
preço devido à alta do dólar.”

O produtor Noimar Bortoluz-
zi, de Restinga Seca, esteve ape-
nas olhando as máquinas. “Te-
mos que ficar sempre nos infor-
mando”, afirmou, acrescentando
que o valor de algumas máqui-
nas, como tratores e colheitadei-
ras, subiu em torno de 30% e o
produto agrícola está com valor
defasado, o que é um dos moti-
vos para só comprar o que for
necessário.

O Rio Grande do Sul tem que
fixar um prazo para a retirada
da vacina contra a febre aftosa,
definir um plano de ação e a ver-
ba necessária para executá-lo.
Esse foi o entendimento predo-
minante dos palestrantes do IV
Fórum Internacional de Respon-
sabilidade Técnica e Sanidade
na Produção Animal, que mar-
cou os 50 anos de combate à fe-
bre aftosa no Estado, ontem, no
auditório da Federacite.

De acordo com o fiscal fede-
ral agropecuário Diego Viali, é
preciso evoluir. “Em países co-
mo Estados Unidos, Coreia do
Sul e Japão, o controle ocorre
sem vacina. O que mostra que é
possível, desde que todos os ato-

res do processo estejam cons-
cientes do seu papel”, disse.

Diretor do Departamento de
Defesa Agropecuária (DDA) da
Secretaria da Agricultura, Fer-
nando Groff também acredita
que chegou “a hora de evoluir”.
Ressalvou, contudo, a importân-
cia do planejamento e de um
pacto entre os elos. “Já dizia o
(Tarcísio) Minetto (secretário do
Desenvolvimento Rural e Coope-
rativismo) que o que é bem com-
binado não fica caro”, destacou.

Mais cauteloso, o presidente
da Abiec, Antonio Camardelli,
defendeu que o Estado faça o te-
ma de casa primeiro, para que
só então postule avanços no sta-
tus sanitário.


